Gênese do personagem - Antenor

Na França

No ano de 1545, no extremo nordeste da França, às margens do baixo Reno e mui próximo das terras germânicas, aquela época ainda não unificadas pelo histórico Bismark, mas já sacudidas pela reforma de Martim Lutero, foi que comecei a prestar atenção as coisas de Deus. 

Camponês sem grande cultura, havia acabado de me alfabetizar com a ajuda da  senhora Ruth de La Chapelle senhora do feudo em que trabalhava, esta pertencia a família que por muitas gerações administrava proficuamente suas terras frutificando ricamente o labor de seus vassalos em bênçãos de prosperidade para todo os que ali residiam. 

Faziam dois anos que grande novidade modificara profundamente os hábitos de todos que gravitavam em torno dos La Chapelle. É que o Senhor Frederico de La Chapelle, homem por todos respeitado e admirado, havia se tornado um hunguenote, designação dada a quem se convertia as idéias disseminadas por Calvino e Lutero, e sendo assim deliberou realizar semanalmente o culto do evangelho no feudo convidando a todos para participarem do banquete de luzes que se realizava em dependência ampla de seu castelo. Nestes encontros o verbo simples e objetivo do senhor Frederico entoava os mais belos hinos de amor ao pai que aquela gente jamais havia escutado. Habituados a repetirmos sem entender as palavras em latim que o Frei Luciano nos ensinara em sua capela, jamais poderiamos supor que a religião Cristã possuísse matizes tão consoladoras como as bem aventuranças ou ensinamentos tão valorosos como os contidos nas parábolas.

Colaborei por 27 anos consecutivos na disseminação dos ideais reformistas, acreditando que a lei do amor era a única que poderia salvar a humanidade dos grilhões do egoismo e das chagas da ignorância. Inúmeras atividades humanitárias desenvolvíamos  naquele oásis de luz, doentes do corpo e da alma ali encontravam o bálsamo para suas dores, sedentos de justiça e de coragem ali encontravam a compreensão nas leis divinas e a fé exemplificada na perseverança da abnegação. 

Foi quando no dia 24 de agosto de 1572,  contava eu com 52 anos de minha existência no plano físico, recebi noticias do terrível massacre de São Bartolomeu promovido pelos soldados da chamada “Santa Liga” na ocasião ainda apenas esboçada mas já em plena atividade. Tive imediatamente a certeza de que a terrível chacina ocorrida em Paris repercutiria diretamente em nosso núcleo de atividades.

Não demorou muito e a família dos La Chapelle se viram compungidos a desertarem a França ou sucumbirem diante das frequentes investidas da igreja do Papa Gregório XIII.

Frente o ocorrido foi designado novo conde para senhoriar aquelas terras, ao que me coloquei a inteira disposição para os trabalhos indispensáveis em busca do Pão nosso de cada dia, por outro lado minha consciência Cristã obrigou-me a dar continuidade aos trabalhos santificantes de nosso núcleo cristão que pode continuar sua lida agora com o abrigo da capela do frei Luciano que, paradoxalmente a intolerância da sede da igreja, parou de alfinetar o nosso movimento por sua incontinência as tradições da Igreja Romana, este soube em sua madureza reconhecer o valor de nosso trabalho e ainda que extra oficialmente estendeu-nos a mão naquele delicado momento. 

Permaneci a frente do trabalho evangélico ainda por 8 anos até que fomos chamados a darmos testemunhos de nossa fé quando com a morte do Frei Luciano a igreja designou novo Lider para a capela daquelas paragens.

Frei Renato era jovem e ainda cego para o verdadeiro sentido das palavras do Cristo e com apenas três meses de investidura em seu novo posto desfechou dura perseguição a minha pessoa acreditando ser eu um enviado do diabo para perverter os corações daquele lugarejo. Um mês depois foi me dada a glória de ser queimado em praça pública testificando a devoção ao Cristo pelo martírio supremo.

Chegando ao plano espiritual fui recebido pelo senhor Frederico de La Chapelle que,  desencarnado a dois anos, presidia as atividades de uma colônia espiritual no outro plano da vida. Após três séculos de estágio naquela colônia de auxílio aos campos da terra o Senhor Frederico me notificou que o plano superior reservava importante missão junto ao mundo novo urgindo reencarnar no Brasil para novas conquistas espirituais.

No Brasil

Os anos 80 e 90 do século passado foram prodigiosos para o Brasil. Em 1888 a Princesa Isabel instituiu a Lei Áurea dando um decisivo passo em direção ao progresso espiritual do povo brasileiro. No ano seguinte o Mchal. Deodoro da Fonseca fez tombar o império para se instaurar a república que em 1991 legou a primeira constituição republicana do pais, esta de espírito liberal inspirada  na tradição republicana dos Estados Unidos Americanos e trouxe consigo o voto universal ainda que vetado as mulheres, analfabetos e religiosos. Paralelo a estes acontecimentos o Brasil sob a égide do anjo Ismael recebia em seu regaço uma verdadeira romaria de espíritos advindos do velho continente. A imigração de encarnados entre os anos de 1889 a 1928 chegou a mais de três milhões, número este pequeno se comparado as imigrações vistas no plano espiritual.

A Doutrina Espírita, a poucos anos codificada por Allan Kardec ganhava seus primeiros adeptos neste pais continental e demandava o esforço hercúleo de nobres e abnegados espíritos como Sr. Gonçalves Batuíra, Elias da Silva, Bezerra de Menezes, Dias da Cruz e tantos outros.

Minha missão era colaborar na profusão destas novas e seguras idéias qual fizera outrora  na França em relação ao protestantismo. Reencarnei em família simples no estado do Rio de Janeiro e logo em minha mocidade com 14 anos defrontei-me com a terceira revelação e toda sua racionalidade dulcificante. Trabalhava como servente no recém fundado Jornal do Brasil e nas minhas horas de folga dedicava-me com ardor a casa matre do espiritismo - A Federação Espírita do Brasil, cuidando da limpeza de sua sede e colaborando com a recepção dos que travavam o primeiro contato com a doce doutrina.

Tive a oportunidade de partilhar de inesquecíveis momentos de labor junto a eminentes vultos de nossa fé que impulsionaram a semelhança de Paulo de Tarso as luzes desta nova aurora para as trevas dos tempos modernos. Já em minha madureza pude também colaborar na divulgação doutrinária através da tribuna em que aos poucos pude desenvolver a oratória antes iluminada pela virtude da humildade. Nesta ocasião ladeei colaborando ainda que em funções de menor envergadura com Guillon Ribeiro, Bezerra de Menezes e Dias da Cruz. Ajudando e angariando laços de amizades de imensurável valor.

Aos 75 anos de idade desencarnei chegando a pátria espiritual singularmente feliz, pois qual não foi a surpresa de reencontrar estes mesmos amigos em recepção divinamente calorosa. Mas como no plano terreno, a erraticidade não é parque de diversão e com a orientação destes amigos fui recebido pela diretora de pequena colônia espiritual de nome  “A casa do caminho” que atuava junto a falange das trevas de nome “Os Justos”.

Na Colônia Espiritual

Dona Julieta diretora da referida colônia me acolheu como a um filho não existem palavras para descrever o que um coração de mãe é capaz de produzir, e esta a tempos vinha buscando alguém que aceitasse o desafio de substitui-la na direção da colônia para que pudesse reencarnar a fim de cuidar pessoalmente da reeducação de um grupo de líderes desta falange das trevas de nome “Os Justos”. Assim é que após uma década colaborando diretamente com a Dona Julieta, esta partiu incumbindo-me da direção da referida colônia.

